
DIA MUNDIAL DA 
SEGURANÇA DO DOENTE



As iniciativas enquanto                
Provedor da Pessoa Doente da LAHSB



Iniciativas de reflexão:                    
Porque sem Ética não há medicina



Porque das reflexões sobre a minha 
experiência de vida fiz disso 3 Livros

CONVITE Os já publicados



Os princípios que devem presidir ao 
exercício da Medicina
Albert Camus              
(1913-1960)

“Reflexões pessoais acerca do 
âmago da atividade médica”

■ “O ato médico é um encontro entre
duas pessoas de corpo e alma
íntegros, em sentido figurado, bem
entendido, do qual é suposto resultar
o correto diagnóstico e o eficaz
tratamento da doença de que o
doente padece, mesmo quando outra
coisa não seja possível de ser feita
que não, paliar.”



Concluindo
■ “Impõe-se que assumamos sem subterfúgios que, diagnosticar, tratar, curar, cuidar,

acompanhar ou partilhar solidariamente a alegria, a angústia e o sofrimento dos
outros, é compreender a essência do Homem e da Humanidade, ditames a que
jamais alguém deverá ficar indiferente, em especial, o Médico, nem tampouco o
bom governante, desconhecendo o singular âmago da natureza humana ou sendo-
se indiferente às consequências do sofrimento e da deficiência. É que, entender
verdadeiramente a doença de alguém, vai, desse modo, muito para além de a
diagnosticar e tratar com competência e profissionalismo, pois deve visar ainda a
procura do conhecimento de toda a pluridimensionalidade da pessoa que dela
padece. Porque, a Medicina, ou é do Homem para o Homem, ou não poderá sequer
jamais usar esse milenar epíteto”.
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